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Servo disponível 

O Ao fazer :a: mala e queimar 
tanta papelada nascida da 

construção e vida da nossa Al
deia do Gaiato de Malanje, des
cobri a foto~afia do Lupricí
lllio sentado nos joelhos do pai. 
Este era motorista e antes das 

· suas viagens longas entregava 
o fiilho ao cuidado das Irmãs 
de Saurimo. Com o till'oteio do 
25 de Abril não apareceu mais: 
O Lupri veio para a nossa 
Oasa. Quando lhe entreguei a 
foto ficou pensativo e tr.iste. 
Tem oito anos e uma tal sede 
de carinho nos olhos que me 
faz estremecer. 

Recordo que antes de. sair 
de nossa Casa, perguntei ao 
Delegado de Educação: - E os 

mais pequeninos, quem lhes 
dará o ~dnho? 

- ({Sem dúwda que poremos 
aqui uma assistente social que 
os acompanhe», responde.u. 

Sorri. Claro que a dita nun
ca ·apareceu e o Lupri vive per
dido na su•a antiga Casa. · 

O P.e Carlos pediu-me que 
escrevesse umas palavri

nhas à nossa fanulia de Lei
tores e família da Obra. En
quanto espero uma oportuni
dade para recolher as lágrimas 
do Lupri e de lhe deixar as 
minhas para que não se sinta 
só... tenho pensado muito -
o que me reconforta - no 
nosso Pai Américo. 

PASSAGEM 
DO TESTEMUNHO 

Como informámos há tempo, P.e Telmo foi eleilto, em 
Setel2ibro passaldo, Superior .dos <q>adres da rua>> e Orien
tador da Obra; e, iPOT inerência, dJi,riJgri a Casa de Paço 
de Sousa e O GAlATO. ' 

Es.per<tmos que quando este número vos chegar às mãos, 
tenha assumido em ,pleno a su'a missão, depois destes me
ses .passados em Malanje, na dolarosa tarefa de confor.tar 
os qtte lá ficam e de proollii'ar a melhor compensação pos
sfvell pal"a a fatlta que lhes deioca: aos nossos Rapazes e às 
pdp'uilações que vinha assistindo com maior entlrega desde 
que .a Casa do Gaiato foi .tomada em Aibri'l d~ 1979. 

if>eoel1tlo P ..e "rehno irá cootando dalllo foi esta longa. 
'agorüa das Casas do Gai'ato am Alngdla. Hoje mesmo, na 
sobriedade e beleza que eu não digo o seu -esbhlo porque é 
ele ;p-rólprio, sugere o amar-go que esta separação lhe ousta, 
a acrescentar ao peso maior d'a cruz que sobre seus om
bros recai. Ele tem aroaJOOiço .e a Graça supre. 

Que o seu sacrifício. e semelhante para que se vão pre
p.amn.do os nosoos padres aiiild'a em Angola agora, que a 
missão .espectfiica da Obra permanece impedida, em dever 
de .regresSa~r ..:_ que · tais sacrifícios mereçam um despertar 
da vont:lalde de regresso ·lá, ·de tantos Missionários que por 
oá ·es'tão e que as· ,po.r:bas <lhes sejam franqueadas, ,para que 
áquE;le Povo, dilecrt.o 'filho da Igreja que A tem tão enrai
zada .rio seu comção, goze a aleg.ri:a de rever e ter consigo 
os ~eus pastores. 

Padre Carlos 

•. 

A sua figura de Padre -
capa e batina - nas vielas 
escabrosas do Barredo, nas 
ruas duv·idosas de Coimbra, a 
bater a portas, · a subir esca
das carunchosas, em con·tacto 
íntimo com os mais pobres, os 
ma•is abandonados e os mais 
doentes. 

Nos seu livros - sinto o 
seu perfii de poeta. Poesia hu
mana, viva,_ social. A sua pro
sa é hino contínuo de beleza 
palpitante. Hinos de pai, de 
mãe, de Homem bom e com
preensivo.· 

}<'inalmente - na Capela -
silencioso, austero consigo mes
mo, na sua intimidade com o 
Senhor - a sua imagem de 
santo. 

Pois... a ele, com fé, entrego 
a orientação da sua Obra da 
Rua - nesta hora da minha 
timidez e no reconhecimento 
da minha pequenez. 

Depois desta entrega, só um 
desejo: ser servo dis·ponivel 
dos nossos Padres, Senhoras .' 
da Obra, nossos Casais, todos 
os Rapazes e dos para os quais 
somos - os nossos Pobres e 
Doentes. 

e :.e uma realidade bem pail-
pável, se é que não anda

mos de olhos fechados, que a 
produtividalde do 'trabalho está 
longe de alcançar os nfcveis de
sejados. Muitos, ~té, reivindi
cam salários iJnacessív.eis, mas 
nunca pensam em cumprir com 
os seus deveres. E é fácil cons
tatar, não precisando de ser 
economistas, que sem se pro
duzir não é viáved a criação 
de riqueza e, consequentemen
te, de se proceder à sua dis
triooição. Nos serviçQs públi
cos e aparentados, então, é 
uma tragédia. Com freq_uência 
se encontram os locais de tra
balho vazios, com as pessoas 
fora dos seus lugares, em ca
vaqueka amena, quando não 
fora dos próprios edMícios. Ho-

Que o Senhor nos ajude a 
me~armos através do cer
ne até à medula na nossa Dou-

. trina - Seu Evangelho. E se
rá mais viva ·no coração de 
todos, a fé, a confiança, a ale
gria e certeza no nosso cami
nho! 

Alvivemos, também, dentro 
de nós, a yerdade de que é o 
Senhor que continua a Sua 
Obra. 

~e Telmo 

ráirios, .por sua . vez, são coisas 
para não se terem em COIIl.ta. 

Um albsenltism:o atingindo as 
rai·as do despudO'r, com !baixas 
fíi'auduJentas nos mais variados 
sectores, que não dignificam 
nit!llguém e muito menos quem 
as co.rucede, é responsável tam
bém pela baixa rentabilidade 
dos serviços e da-s empresas. 
Com aquilo que se observa 
não é posstvel cri'a'l' um futu
ro capaz, para ~á da má saúde 
morad. que uma sociedade assim 
revela e que será ·sempre cau
saJdor de caos e de in1ustiça. 

Situações de s.ub~em.prego, 

geradoras de inêxito ou de dl
fkuldades inswporttáveist em 
nada coiilltdbukão, se normais 
e á necessiltarem a miúdo de 
suplementos fitnanceiros sanea
dores, para um desenvolvimen
to ha'l'mónico e porttador de 
redistr-ibuição ou de fomento 
económÍJCo-social. 

A d'elapidação das coisas 
oficiais · e, não esqueçamos, 
ama f.raoa educação cfvilca, le
va a meno~ ·tudo o que 
é estaltal ou . equiparado, é 
uma constante de todos os 
dias. O desperdflcio ou os gas-

·tos sumjptuosos 'COil1 os dinhei
ros públicos, .nas Otiganimções 
cw.is ou mililtares~ e$t4o ~onge 

Cont. na 4. • páglnâ 

«( ... ) ~ será mais viM no coração de todos, a fé, a confiança, _a alegrÚJ e certeza no nosso .. ~hol» 



2/0 GAIATO 

Setúbal 
!FUGITIVOS - Modesoo, Amân

dio e Miguel furgiram1 ~is da ale
gria do Natal. 

Eles são daqueles que guaniam as 
vacas. Descuida.ram-se e deixa:ram 
qwe elas fosseun oausar estragos. Elói 
- ohefe da Casa - prometeu cha· 
má~los à responsabiLidade. Com me
do do castigo, fugir&m. 

Noite Dllllito fri•a. Os irmãos mais 
velhos foram procull"á.Jos. Correram 
as redondezas da nossa Casa. Nada. 
Notava-se tristeza no sembliiiilte des
tes rapazes. Compreendiam o draana 
destas crianças sujeitas ao abandono. 

No dia seguinte apareceram. ~
daram por lá e, depois, aconchega· 
ram-se nas palhas da nossa 'Wl'Ca.Tia. 
A lembriiiilça da mesa e o agasalh10 
da cama f~los voltar pa.r.a o re~ç.o 

da comwlidade. Eles 8M muito nos
sos ... 

REIS - Marinho .mai .. lo Rui são 
os nossos reis. O regaço das senho
ras tem .suhsti:tuido o da suas mães. 

Ontem vi o Marcolirno chamá-los 
pall"a o ,pé dos outros que já varrem 
as ruas. Eles fugiam para o pé das 
~ã.es». Compreendi a insistência do 
Marcoli.no mais a fuga dos dois pe
quen·inos: têm que ser integrados na 
vida dos outros - iniciação no tra· ' 

balho. <<'De pequoo·mo é que ~ torce 
o ·pepino» .. . 

CIGANOS - «Meu pai é cig81Ilo.» 
Eu passava no refei:tório à hora da 
ref.eição. Marin•ho chama do seu lu
g81l' e oonfidenci'a: - <<Meu pai é ci
gano». Compreendi e disse: - Não 
faz mal. 

Tmha ido, naquele dia, ver o pai 
que está .preso numa colónia penal. 
Sr. P.C? 4cílio - o seu «Té» grande 
.,...... levou:O. Nã·o sei como soube da . 
raça do p·a.i. Se- ninguém :vier «rou
bá-lo» será um cigano c~ de en· 
oamiaihar outros. 

Nós aored i tamos que estes peq-ue
ninos de hoje, sejam os conqu,ista· 
dores de amamhã. «iMeu pai é cig&· 
no.» Oh! ternura saída dos lábios 
duma ori8lllça I 

.ACUSO - Quem passa pOli" das 
é que sabe dar o valor. Tive um 
acidente no tra'ba:lho e recorri a<> 
«banco» do hosp~tad. Um policlínico 
aparece, «aNegaçaa as ma•ngas:~> e, C'Oill 

zelo e pad'ência, remendou-me o ded<>. 
Outro passou e di·sse que fosse ter 

oom ele para tratar ·dos ossos noutro 
ho~ital. 

- Não, não posso, tenho que k 

ao ~guro - respon-di. 

Fui então ao seguro e «'mdei de 
Herodes para Pilatos»: oaminhada de 
do:r, noite e dia! Hoje um médico, 
ama:nhã um policlí.nioo; hoje um en· 
fermeÍil"o, amanhã outro. Até que apa
~u wna <~Maria da Fonte», 'en
fermeira, que se impôs à simp-les 
rotina do médico e bradou que isto 
não pode ir com pensos. Foi en·tão 
que um médico já <<maduro» manda 
operar. E é daqui que falo, oom 
muillas dores, mais pela mi8.Ileka 
co:ffi'O os Seguros mais Certas Caixas 
aetua.m. Pagamos pare sermos, por 
vezes, oJthados oomo animal q·ue vai 
ser mostrado na feira! 

Dou graças ao Pai do Céu por 
enoon.trar aquela <sJMaria da Fonte», 
que ganha o seu salário ~mprind.o 

a sua obrigação. 

CONVIVAS - Outra vez eles. 
Desta vez propuseram ~tequisar al
gu'llS dos nossos. São uma candeia 
acesa na Igreja de Setúbal. Jovens 
apóstolos na conquista do Reino. Fa
róis doutros jovens que caminham 
na cegueira da irnoerteza. Acordar, 
abrir os corações para a Luz em 
convívio, em alegda. 

PRESENÇAS - Tivemos muitas 
presenças amigas. Por ca11ta, por car
ro, ellc. A·dultos, jovens, crianças, oom 

diin•heiro, roupa e gul<>seimas. 
Esteve wna Escola com professo

•res e Mlllllo~. Reparei no vai-vem 
daqueJas crianças, cada wna porta
dora do que a.r1'8:njou em casa. Pa
rece nã'O ter ianportância, mas tem.. 

El-es hão-de dar fé que Cristo está 
nos Irmãos e, segun-do aquilo que 
o Pai nos- ensi:nou, é pelos cor.pos 

que se Cihega às aLmas. 

Nowt.ro dia veio uma outra excur
são, do mesmo modo. &a gen-te das 
Praias do Sado e do Taralhão. São 
nossos vizinhos. Não sei quem a ()1'· 

ga:nizou, mas di•go a tod'OS que espe
ramos p()r mais. Tanta gente jlllllto 
de nós e que afuda nos desoonhece! 
É preciso Vlirem até nós ver e tomar 
conhecimooto da nossa vida. Temos 
rapazes de T.ráS~os·M(}ntes ao Algar
ve. São tão vossos como nossos. 

Ernesto Pimo 

notí[ius 
do [onfl!ri!n[io . 
de Pn[D de Sousu 
Viúva há cerca de um ano, con

cedemos-ilhe a suhsistêlnoia necessá
ria e à sua prole (con•tos de reis 
por mês), en.qua:nto o MonJtepio dos 
Servi:dofes do Esta•do não desp810ha 
a pensão de sobrevivência. 

Que di:ri8!IU ou falriam os respon
sáveis da lei, e/ou a.P"lioação da lei, 
e~a'Otamente na mesma condição dos 
Pobres? '! 

Refleoti.mos deste m()do .. pela quei
x.a pen;na:nen'te dos Fra.oos e Oprimi
dos. Além da si'maçã,.o co.ncreta de 
Viuvez, Ter:ceka Idade, ellc., sofrem 
mais este oaJ.vário que se arrasta, 
Íillcom,preensWelmente, qu.a!l tortura 
que viola, e viola mesmo!, os Direi
tos do Homem. 

Ela, a Viúva, a'P8Jl'e'Ce hoje com 
um ar dramátko. EsÓuitámos e pro

curámos animar e SUJl'fir mais 
uma vez. 

- «Arreoebi est.es avisos do Tri

bunal. Tenho já de pagar mais de 10 
contos por mor do in:ben.tário ... ! Sem 
a Conferência, ·que teria eu p'ra dar 
às meus filhos?! ... "» 

Mom~to dol?roso I A ViÚfva se
guiu logo pró Fisco com notas do 
Banoo de Portugal - que seriam 
para ma.tar a fome ... 

O imposto sucessório é da · oasita 
que o m&rid'O levllirl't()U, com ext.raor
dmári'O saarilfÍcio, em re~e de Au
to-oo.nsllrução, e não pôde liquidar 
os investimentos, que a m{)l'lte cei
fou-lhe a ~da. A.iJn..d·a não há muito, 

um credor exige à Viúva o pa•ga
mooto d·uma letra de 15 contos, até 
31 de Dezembro. F()ffi'OS lá e procu
rámos fazer doutrina. O homem re
ou·a e avarnça: - «Reformo a letra 
para 18 contos ... » Mas não intea:vém 
judicialmente I O oompromisso será 
pago quando ed.a receber os atrasa
dos do M()nt.epio; pequenas jort~ 
que podem provocar desv.a.dos entre 
os miseráveis ... , e não dizem lá mui
w bem da gestão f.inan.ceiN. de um 

País pobre. 
Dki81ID.os ainda que o in:ruposto su

cessório de 11 oontos e tal por uma 
pequena moradia, quase sem o mÍ· 
nimo de condições, é .irnjustiç.a fis
cal e social, pois trata-se duma fa
mília indigente. Mas as leis - tão 
criv&das! - não fazem distilnção de 
olasses ... ! O di'l"eit-o à habitação está 
inscrüto na Cwrba Magna, mas neste 
oaso é letra morta, na medida em 

q100 as mo.radi~as dos Po:bres - au
tenti:camen.te pobres - são mer.ca
dOII'ia pai!" a coleota de impostos! 

Se não fosse a pronta acção da 
Conferêll'oia, como poderia esta Viú
va reter oo sua posse o único beam 
que usufl"ui, no meio da miséria 
que seria... e motivll!l'ia outra ou 
outras miséri•as? !. .. 

Agora, que a pll"ohlemád:oa da Fa
mília está na breoha, aí temos maia 
um caso COilllCre to - dos meios ru
rais - que precisa de decisão oon
forme as necessidades. Não basta 
pregar a Famnia, as sU:as virtudes. 
1!; preciso agÍir em sua defesa, sobre
tu_dó em po,rmenores que escapam 

aos legisl-adores, ausen·tes dos meiQS 
rurais, a nãó ser C()Dlo visi:ta.ntes das 
belezas d:o País que somos - mas 

guardam n·a sombra, no silêncio dos 
campos, tr-agédias de qrue os respon
sáveis nem s.em.pre dão fé! 

CONTAS ~ Aill'tés de apresen!t•wr· 
mos cantas, do ano findo, à Socie
dade de S. Vicente de ·Paulo, temos 
obni·gação moral de ,as revelar, pll"io
ritá·ri&mente, aos estimados leirores, 
úni'Oó su,p()rte maooriaol da acção de
se.nvolvi·da em benefício dos Pobres. 

Recebemos 290.550$00 por inter
médio de O GAIA TO e 32.686$00 

dou1.ras ·proveniêndas. 
Co.n.cedemos 180.930$00 de auxílios 

domiloiliár'ios; 60.000$00 ·a 12 Auto
-construtores; 25.000$00 a dois nú
'oleos de act~vos recovekos dQS Po
bres; 1.240$00 a Reclusos; 7.285$70 
em prodUJt'OS fa:rm~~·ti'Cos; rend:as 
de casas, U .OOO$QO; d~ diver
sas 3.355$00; con.tri'bu.to ao Conse
lh:o Central do . Pmo da So-ciedade 
de S. Vicente de Paulo, 5.200$00. 

O mil·a-gre da mu.Ltilplioação dos 
pã.es! 

Aoudimos a multa gente, graças 
a Deus, numa Linha de promoção 

socia.l d'OS Pobres. Centrámos o nosso 
trabalho em carências que passam 
quase deapercebidas e, algumas, po
deri·al[ll, mão ser se houvesse uma rec
ta oonsciência sodaJ; não falando, 
já, de oasos :tipi.oos, que llaimbém 
não seriam graves, se as mmilias, os 
responsáveis foSSlffill •pela ajuda fra· 
ter.na - a JustiQa Sooi.aJ. 

1!; o Deficien•te .irreouperável de 
quem somos apoio moral e eapiri
m~rl. E, aind-a, o reoU~per~Ílvel _a quem 
cedemos os .meiós necessáriQS à an
gari·ação do pão-nosso-de-cada-dia por • 
suas ,próprias mãos; já que, por ou

bras vias, pouco se . vislumbra de 
concreto, só ' oonve~ fiada, e mais 

estaunos no Ano Iintemaoional do De
ficiente! 

É o Rural que motivamos séria 
e a:tempa.darrrente para o Seguro So
daJ, qua.l medicina preventiva. 

É o AnaHaheto que nos procura, 
amargurado, por causa dos direitos 
sociais - protelados muitas . vezes I 
- É a Viúva des-amparada pela ~pró

pria Segura:nça Social e cujos filhos, 
por falta de mão amiga, sofreri81IIl 
morte lenta e ela poderia cair na 

prosti'tlliç ão ... I 
É .a Teroeira Idade .Jnallginalizada 

pelos seus - à beira do fim. 
É o Marginal que da corte faz 

tecto e abrigamos em oasa decente 
- P&tri.mónio dos Pobr.es. 

É o Auto-construtor que, oo hora 
própria, requer auxílio pare cobrir 
a moradia - primeira grande etapa 
dum111 acção heróioa.. 

Aqui, ·pelo respeito que nos me
rece a Auto-oonstrução, façam'OS uma 
pausa. Um pe~~~ito afjrma que (('{)ara 
su.prir a falta de 800.000 habitações 
Portugal tem de oonstruilr o dobro:~>. 

1 

Mas o que a gente lê e ouve gira 
à volta dó crédito (.mais «terço'> 
menos «terço» ... ), C<ml'O se as mora

dias subissem a.penas com d·inheiro 
- e uma qruase ausênda de caminho 
recto e ooncreto estimt.clando a Au~ 
-const.rução nos meios r.urais I Oomo? 

UM SONHO 
So-nhei 
Que a dignidade das pessoas 
Simples e boas 
É respeitada. 
Sonhei 
Que há fraternidade 

Entr~ os lwmens 
De qualquer idade. 

Espero que um dia 
Possas sonhar também 
Ou contar a alguém 
Este lindo sonho. 

Son·hei 

Que não há guerra 
Nem miséria 
Em toda a Terra. 
Sonhei 

Que não há ambições 
Nem obcessão de lucro 
No fundo 

De totÚ>s os corações. 

Espero que um dia 
Possas sonhar também 

Ou contar a alguém 
Este sonho lindo. 

Sonhei 
Que a mulher 
Mais não quer 
Ser escrava do homem. 
Sonhei 
Que as crianças 
São tão ricas 

Como a poesia 
E as danças. 

Espero que' um dia 
Possas s<mhar também · 
Ou contar a alguém 
Este sonho lindo. 

Manuel Amândio 

7 de Fevereiro de 1981 

Apoio · tOOn.'ico e processual: si:n~li
fioação hwr~·crá>ti:oa, terrooos loteaàos 
a preços ~zoáveis, projootos, orédito 
adequado às olasses 1pdbres. Preterix 
milhentas acções de Auto-oonstl'!Ução, 
isoladas · 001 a nível de grupo, é 
oonissã.o ou neg1igênoia que preju· 
di<:a gravemente a F-a.miliia, os meios 

· 11ll!'ais - à Nação. 
O ritmo actua[ da construção, a 

nível nacional, é da ordem de quatro 
fogos por mil habit.anrtes; taxa dimi
n-uta, .muito aquém das necessidades 
e mu~·to inferior à de OOltlros países 
eu~pe<us - .como a Fr·llillça e a AJle

manha Fodere:l - oujos índices de 
construção a-nual são oi'to a dez 
fogos por cada mil habitarn•tes. Em 
suma: ~nda não se fez em PorbUgal 
um esforço sério e decisivo para :resol
ver as carênoias de haMilação», parti
cularmente das famífi·as de menores 
reoursos - dos Pobres I Um grande 
fracasso, repetimos; é a aus6noia de 
estímulos à Au.to-con6'tirução nos meios 
11llrais. Ta1vez mais uma oausa do 
êxodo para õs meios urbanos... AHás, 
UIID dado subalternizado pela macro
cefo:Ha rein81Il-te ! 

1P AR THJHA - Quitéria, de IJis. 
boa, 500$00 para <l.onde virmos mais 
necessidade>>. Três vezes mais dei
xados na Casa do Gaill!to, ToJal. Rua. 
Marquês de Fronteira, Lis'boa, 250$00 .. 
De Moura, idem, «para ajudar al
guém». Vaies de correio: Recardães 
(Águeda) e Maoed-o do Peso. Re
messa jeitosa de S. Mamede de In
festa. A. F:, do P~rto, com duas 
presefl-ças numa só: 280$00 mais 
500$00. Ainda do Parto, 500$00 da 
Rua M&tias de Âlbuqruerque. Mem· 

de do Caramulo. 100$00 de Pll!rede. 
Cheque de Slllllta Cruz do Douro e 
muita amizade e inquietação por_ 
todos nós. ·500$00 d'algures. O mes
mo do assinante 10985. O tripl.O de 
algures. Parede, m:ais um cheque: 
<<Seria para a cansoada dos amigos 
Pobres, mas vai atrasada! Será para 

o que for preciso». 500~00 de Oli
veire do Hospital «par .1. a Viúva 
cujo fillw necessita de L,j, alimen
tação por estar doente». 

Marinha Grlllllde: 
«( ••. ) Se sobrar alguma coisa, de' 

O GAIATO e livras, é para a Con
ferência, cujo noticiário me tem feito 
comover. T-ambém já fui vicentina 

e, por causa de uma doença gra~ 
no cor:açiio, limito-me, agora, a ai"· 
dar materialmente a nóssa Confe
rência aqui e quero também ajudar 
a vossa, para q~ o Senhor Se di
gne ir-me saldando as con~as, que 
são bem .gran.des!». 

Em nome doo Pobres, muito o!J t i: 

gado. 

Júlio Mendes 

Paco de Sousa , 

FUTEBOL - Realizaram-se dois 
encon·bros de futebol, um para a oa· 
mada dos 16/17 anos, outro com a 
nossa equipa habitual. 

No pr~meiro desafio, as du18S equi
pas 81taoa11rum muito bem, mas a vi
sitan·te -: não resistindo à nossa vori· 

))J 
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Da que nãs neEessitamas 
Peditório feito pelo lfespon

sável de uma Escola de Con
dução de Guimarães, somoo 
4.445$. De Santa Cita, che
que de 10.000$. Dum funcio
nário bancát1io, 5.000$ de Es
pinho. ne aJigu001 que t•ra!ba
llha lllas :Lnifra~EstrutUlfas da 
Força Alérea, · 100$ mensais. 
Dum José, 500$. Anónimo de 
Rdo Tinto com 1.000$. Mais 
2.500$ de Lisboa. De Urros, 
dois re1ógios d~ertadores e 
boas esferográficas. 3.000$ de 
Castanheira .do Ribart:ejo. <cPai 
de Nova Oeiras» com 500$. 
Da Av. da Igreja, 1.000$. «Com 
muito carinho e mu.ito am.on>, 
dheque de 1 O contos de casal 
amigo. 2'50$ da Callçada da Es
trela. 5.880$ de Valongo, no 
dia em que P.e Carlos fa;lou 
na Igreja 'paroquial. Cheque de 
500$ de Aveiro, de horas ex
traordinárias. 

no magusto do IPessoa!l do 
Centro .Regional de Segurança 
Social da Covilhã, 450$. Vare 
de 10.000$ de Gav.ião. Viúva 
d·e Campanhã, com migalhi
nhas que somaram 3.017$. Alrió
nima com 1.000$. «Com mutto 
amor», dois vales de 10.000$ 
da Rua Duque de Loulé. 5.000$ 
de Amigo de Perosinho. Anó
nimo com 500$, .por ill1 termé
dio da Câmara Eclesiástika de 
Le:iria. De alguém na Ordem 
do Terço, 500$. Dos t·raba:lha
dores da Fábrica de Fiação e 
Teddos do jacitnt{) - Sector 
da Piedade, 2.620$. E de <<duas 
iflmãs c-ilnfanenses», 1.000$. 
Mais 5.000$ de ooónimo da 
Póvoa de. Varzim. 3.000$ de 
Santo Tirso. E 16 contos de 
Aveiro. 5.000$ de Espinho. 
1.000$ de Cete, de quem pede 
orações e cümpre promessa a 

ta:de aca!bou por perder p01r 7-2. 
No 2.0 e:noontro, a nossa equipa 

defundeu-se bem; mas a outra, dan
ao'· sempre r~lica ao nosso trio ll'ba

cart:te-; ·acahou' po.r maroa:r lo~ na 
l.a parte, chegando ao intervalo a 
vencer poc éscasso 1-0. Na segunda 
parte, a .nossa equÍ/Pa orientou-se mais 

Pai AmériJCo, a!g1radecendo ainda 
o bom êx:tto dos exames de 
seus fhlhos. 

De <<-uma al·entejana» 2.000$, 
alegrando-~ com os 41 anos 
da Obra da Rua. Cheque de 
4.500$, de S~túbaJ. 1000$ de 
Lisboa. E 200$ da «(!riada Ma
l'lia». Mais 9.000$ do Porto, de 
pessO'a anónima, en!Oregues 
aos Missionários do Espfri1to 
Santo~ coon o fim de nos re
meterem. 2.000$ de Pinhal No
vo. 3.000$ de Lisboa . . 1.000$ 
de Oeiras. 500$ de A:lzira. Ma
ria recorda as VÍitimas do sis
mo em LtáliJa com 300$. De 
Agueda 1. 000$. Outra Maria, de 
Sabrosa, coun cheque de 20 mil 
escudos. De Paços de Brandão, 
1.500$. Vale de 3.000$, de Que
luz. 5.000$ de Lourosa. De S. 
Mamede de Lnfesta, 7.300$ de 
um primeiro ordenado. Mais 
2.000$ de Setúbal. E o muito 
que nos oheg10u, vindo do Es
pe~ho da Moda e. entregue à 
porta do Lar do Parto. 
· PeJLas mãos do Pároco de · 

. Mafamude, 450$ duma sua pa
roquiana. Oheque de 800$ de 
Cem-Soldlos. 2.000$ de Espinho. 
Sou~a. de Peni:che, com 1.000$. 
Do Porto e dum empréstimo re
t.ribufdo, 8. 700$50, trazidos pelo 
Carlitos. 1.000$ de Martosinhos. 
Assilnante 31379 com 1.500$. 
l:guaft quailltia da Rua Monrte 
Cativo. 250$ do Porto, dum 
mestre de obras. 2.000$ da as
sinante 8492. Oheque de 1.000$ 
do Porto. 1.500$ de Vermoim. 
Dum grupo. de GulpHlhares e 
de pedttório feiito na nossa Ca
pela, 7.370$. Assinante 13693 
com 6.100$. E da Av. Manuel 
da Maia, 500$. Mais 1.'500$ de 
Lisboa. De Pinto & Cruz, L.da, 
a .1em'brança de Natal com 
cheque de 9.000$. 

Duma •reformada, 1'50$. Ma
ria Manuela com 5.000$. Dos 
cdlahoradores .do Porto dà So
ciedade ·de Eléctrilcidade Brown 
Boveri, LJda, 5.350$. De M. E. 
2.000$: Da Vlenda de rosas de 
Soeime, 10.000$. E por alma 
de · ·António Sobral Monteiro, 
200$.. Aillórüni.o com 300$. Do 

Pessoa1 de Tráfego dos T. L. 
P. 565$. Mais 5.000$ de Cas
cais, 500$ do Porto. E 1.000$ 
de assinante em França. Vale 
de 5.000$, duma enf~ermei!l'a de 
Braga. 10 contos .de <rum ve
lho arrnigo». E 500$ de Paredes 
pelas mãos do «tShéw>. 250$ 
de anónimo. 1.000$ de Nova 
Óei•ras. 200$ duma Isabel de 
Allgés. 400$ de M. Dagge. 5 
contos do Ponto. Mais outro 
tanto de Lisboa. 200$ de anó
nima de ES!Pin'ho. E 500$ de 
Maria José. Vale de 2.500$ de 
Cascais. 4.000$ da R. Sã da 
Bandeilra. D1.1'm. prospéctor ban
cário, de Penafi·el, 500$. 

Obeque de 4.500$ de Vala
dares e muita simpatia. 250$ 
de Leiria. 1.000$ de Joane. 
500$ de anónima. Duma paro
qui•ma de Soczedo e pe~as mãos 
do seu Pá·roc9, 1.000$. Maria 
Enúlia com 500$. Duma se
nhora de AJlftena, 5.000$, por 
intermédio do Seminário do 
Bom .Pastor. 1.000$ da Av. Ma
drid. 500$ da Póvoa de V ar
zim. 300$ de Sinltra. E 500$ 
pelo 58. o aniversário da F<i·r
ma Polooio Basto & C. • L. da. 
250$ de Avó d~ Lamego. Mais 
6.370$ de Fânzeres. E 500$ de 
anóninw. Dum membro duma 
Comissão já eXjtinlta, 3.300$ de 
Reguen.ga - Santo . Tirso. 500$ 
da Costa Nova. Por allma de 
Maria Esperança, 2.000$ de 
Torrozelo. 3.000$ de Ade"Iaide. 
Vale de 2.000$ dé «amigos de 
Paço de Arcos». 1.000$ de Es
pinho. 500$ dQ Porto. 12 con
tos de Lisboa. E 2.900$ pelas 
mãos amigas da recoveira do 
Bai·rro da Pasteleira. 

E dum amigo da primeira 
hora que ao longo da cami
nhada d·os .41 anos que a Obm 
da Rua passou, esteve sem
pre presente, comlllilgando das 
nossas alegrias e das nossas 

· tristezas. Dele, a delicadeza da 
sua oferta de 41 contx>s, d~ntro 
de humi·lde envellOfPe e acom
panhado de simples cartão. 

Por tudo, graças ao Pai do 
Céu. - · 

Manuel P~to 

~ -p~e~&or~~~~-----~-~--~------------~--~ 
oando ven'Cedora . absolwta por 4-2. 

3/0 GAIATO 

RETALHOS DE VIDA 

O «Chinês» 

N:asci a 11/12/65 e sou ·natura1 de Miragaia (Porto). 
Tenho ci11éo irmãos, uma rapariga e quatro rapazes. 
ADs qruatro anos de idade, meus pais meteram-me na 

Oasa dos Pobres, onde fiquei três anos. E, · daí, vim para 
a Casa do Gaiato de Pa.ço de Sousa, onde me encontro 
muito bem. 

Vim para a Casa do Gaiato porque os . meüs pais são 
pobres e não me podiam sustentar. 

Aqui, fui logo trabalhar no grupo dos <d3at·atas»; de
pois, na lenha, .ti!pografia, rouparia; e, agora; fui para a lim
peza das casas. 

O meu irmão mais velho e a minha irmã estão com os 
meus pais. Eu e mais dois, na Casa do Gaiato. 
- Já frequento o 2.0 ano da Telescdla. 

Não mais esqueço que o meu pai se za!Ilogou, uma vez, 
com a minha mãe, que .andava de bébé! 

Fiz muitas asneiras em nossa Aldeia de Paço de Sou
sa, mas já recuperei muito, graças a Deu·s! Quando for gran
de, quero ser profissional de Artes Gráficas. 

Para todos os que me ·estão a ouvir, mando um grande 
abraço. 

mundo de ódi-os e violências, 
testemunham, cQ.m s.implicidade, 
força e autenticidade, o Amor 
de Deus.» 

Calendário (Vila Nova de Fa
malicão) :_ ' 

«... Não quero alongar-me 
m_uito no te~o desta .carta, pois 
tenho medo ·de me entusiasmar 
em demas~. Prefiro~ . sim, recó
lher-me à ·insignificância .•• · 

. Quem tiver dúvidas acerca da 
Obra da Rua, basta ter o «Fa
moso» - jornal de pequena esta
tura mas de ·envergadura - .e 
lê-lo com muita atenção. Naque
le português tão simples, encon· 
tram-se remédios· para· todos os 

rico, mais um motivo de alegria 
entrou em minha casa! 

É uma . jóia que nos . legou 
o nosso Pai Américo. Jóia de 
nyr,tito valor, pois ela veio, mais 
uma vez, enriquecer a nos~a al-

. ma, ilumiroar o nqsso espírito; 
indicar-nos o caminho qlll(; con-
duz ao Céu. .. ·~ · 

Cada livr~ qu~ recebo, de Pai 
Américo, sei de ~ntemão o que 
a . sua leitura me vai proporcio
nar: coragem, -resignação e mais 
amor ao meu Semelhante. 

Quando anuneiais a edição .de 
um novo livr(!. , fico ·a~iosa pQ.r 
que me. chegue às mãos par~ 
saciar-me na sua leitura. 

Não tenho ·palavras _com que 
possa traduzir tudo quanto os 

· livros . de Pai Amér-ico operam 
no meu espírito!» ,. 

POMAR - Estamos a tratll!" do 
nosso poon811'. Eu, ] OO"ge e Serafim 
lá andamos a lanç.ar adu.bo e estru
me pd].os regos fora. O nosso pomaT, 
constituído por perei.ras e macieiras, 
tem..nos d·ado boas e deliciosas so
bremesas! 

o· terceiro volume Assafarge: 

<~.0 livro DOUTRINA veio em 
boa . horat Encontro-me doente 
e, por isso, mais bém prepara
do pata receber a Doutrina. 

.NN'TURA - Luís Mem-des, pin~to.r, 

também estudante na EsooJ.a A. D. 
Soares dos Reis (Porto~ . rea'lizou já 
vá•rias eJQPOSições dos seus nwmerosos 
quadros - relacoonados com a Na· 
tureza - por Ml!)umas t~rras do Norte 

de Portw,"'SSl: v;ua do Conde, Paço 
de Sousa, Braga, e'tc. Poo- isso, dei
xamos um oonvi.te aos leitores que 
~precia.m Artes Plásticas: em 15 de 
Fevereiro - domingo - terenws ~ 
n-osSa Casa de Paço de So-usa mais 
uma Exposição de Pi:ntlu~ra daquele 
filho do nosso Júlio Mendes, a qual 

poderá ser visi1a.da a qualquer hora 
desse mesmo domingo e tem como 
tema princ~: <Ohnagens do Vale 
do Soosu. 

. . 

do livro <<DOUTRINA>>: 
A proctssao de interessados 

pelo terceiro volume do livro 
DOUTR(NA, continua em gran
de. marcha! São pedidos ·de to
do o mundo onde haja um por· 
tuguês. E ressonâncias que não 
temo'S coragt"m de esconder, pois 
são &lmas abertas, almas inquie
'!la.S - que fumt-gam! 

Vamos dar, já, · a palavra a-os 
nossos leitores. 

· Lisboa: 

«Recebi o terceiro volume do 
livro DOUTRINA que me veio 

·conJolai, inquietar, zurnr e co· 
mover, oomo tudo o que saiu 
da pena de Pa;, Américo. Nem 
admira, que ele bebeu no Evan· 
gelho! 

Só agora escrevo porque te· 
nho andado sempre mais ou 
menos adoentada. E há ·maú 
·as preocupat;ões, o trabalho (sou 
professora), os desgostos ... 

Bem hajam por me terem en-. 
viado o livro! · 

Bendito o Senhor por esta3 
almas à Padre Américo, à Irmif, 
Teresa ·de Calcwtá, ·que, neste 

males. E todos os que puderem 
adquiram o livro /X)UTRINA. 
Leiam com muita at~ e me
ditem bem na lição que o Pai 
Américo dá, também em por· 
tuguês simples, sem filosofia, ao 
mundo inteiro, dentro do cam
po social ... » 

Outra vez Lisboa: 

«Peço desculpa por só hoje 
vir acusar a recepção do livro 
DOUTRINA! 

Mais um livro de Pai Amé-

Confe$SO que o sermão por 
ele pregado em Fátima, há bar 
tantes anos, faz-:me compreender 
que eu também sou responsável 
por tantos Pobres Jo, barraca e 
crianças abandonadas à maior 
mi:Jéria ••. » 

Este correio· é Fogo! São pe
queninas amo~ras do que té
mos em mãos e não podemos 
inserir tudo n'O GAIATO. . 

Ora o leitor desprevenãdo, 
que hoje desperta, se quiser uma 
qualquer obra da nossa Edit<Y' 
rial; tenha a bondade de nos 
escrever. A malta responsável 
pel:a expedição avia recados lo:. 
g~ na- volta do correio. 

Júlio Mendes 
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SETIJB.AL por P.e Acílio 

O Naltall ·v>eio at!é nós como 
dádiva gratui~! . ·. . Sentimo-nos 
-os !PObres de !Deus - bafe
jados pelo Seu cariniho e ter
nura!. .. 

Je.sus, o Enviado do Pai aJOS 

homens, IPÔS"'Se em cada um 
de nós. Ouvdmo-10 dizer-nos: 
- Sou Eu que estou em ti. 
Nasci no meio de IVÓS para 
que os homens reconheçam to
da a vossa ldignildade e gran. 
dez a. 

Nós, os pequeninos e peca
dores, deixamo-nos imbuir par 
tod!a esta atmosfera ililefáve:l 
de fesita sobrenatural !e huma
na e saboreamos à Paz, a Ale-
gtrtia e a Gratildã~. · · 

Não hã, na verdade, p'ara. 
os Pobres, no aiilO, quadra mais 
festiva! Ontem, ao fim do dia, 
numa palavra que !Costumo di
rigir aos rapazes, · explica•va
-ilhes que o Jtempo ·liltúrgico do 
Natal acabava oom . a Epifa
,nia. Dizia etL - (<A.ca;ba o 
Natal ... » e sou interrompido 

Con.t. da 1." pãgiila 

pelo mais novo da Comunida
de: - «Não Té (eu), o NataJl 
não acabai» O menino saltou 
c;lo luga-r, agarrou-se a mim, 
abraçando as pernas, levan· 
tando mwito a cabeça par:a fi
X'ar os olhos nos meus, em 
súpli'ca ardente, como se eu 
pudesse tudo e também pro
·longar o Natal!.: - .«Não, Té, 
não -acabes coon o NataJI. · O 
Naml não atcaha». 

Elnlterneceu-ulOs muito e com
pl'eendi. Ele vivia a:inda tão in
tensamente a em·oção ·encanta
dora da .quadl'la naJtaUcia que 
temia perder o s·eu fascínio. 

Foram os passeios, os bdn
quedos, aiS gu1loseimas! :É o 
pre·slépio, as árvores iilumina. 
das! :É a festa com o folclore 
e o :auto de Natal! :g a Missa 
do Galo com os cantos singe
los e melodiosos a Jesus nas
. cid-o! :É a consoada e a vigília 
rorçada, na cama, à espreita 
da prenda que vai cair no sa
patirnho. :É todo um rambiente 
de alegria contagiante e ner-

vosismo sadio que ·arrebata os 
rapazes. 

Os Traba'lthadores da Lisnave 
ofereceram doi·s passeios em 
autocar.ro, uma fest"a, almoço, 
prendas e gu:loseilmas! 

Noutras emip~as, .gerou.se, 
à m·a:neira de .3lllos passados,_ 
uma -co.roen te de solidariedade 
que tocou muitos operários ... 
e assim: Os da Seail entrega
ram-me 20.145$50. Os da Por
tucel, de Setwbal, trouxeram 
27.430$00. Os do Centro Re
giona'l de Segurança Socia'l 
8.220$00. Os da Secção de fac
turação do Centr.o de d~Sltri
buiçã.o da E. D.· P. de Setúba!l 
1.800$00. Os da Caixa de Pre
vidência 5.000$00 mais 200$00. 
Os da Inapa 6.847$50. Os- da 
Jun~a A. do Porto de .Setú
bal 4.540$00. Os da Sapec -
os primeiros que tiveram esta 
iliüciaJtiva - ter-.se-ão esqueci
do este ano?! 

V ãrios grupos de -Cristãos 
acorreram, também, com ofer
tas. Do Seixal 9.200$.00 De 
Praias do Sad!o 2.210$; do Fa
ralhão 4.081$; Ida AnJUnciada, 
10.000$; do Poçeirão e Aguas 
de Moura, 15.6~0$. De Tou
louse (França), 1.000 ·francos 
e vários quadros em pano, fei
tos com ade, oniginaJidade e 

gosto para decoração dos quar
tos dds mais pequenos. 

Vieram Am-igos com cinco, 
dez, quimze,. vinte, Vlinte · e 
c1nco e cinq:u-en ta contos. Os 
anónimos e os escondidos com 
vales de correio, oheques e di
nheiro entregues no Lar, no es
crttório das ,aficinas, aos ven-

' dedores, aqui e~ Casa e na 
minha mão. De longe e de per
to chegaram provas de cari
nho com votos sacrificados de 
Boas Fest•as! 

A;Lguns nossos antigos gaia
tos não nos esqueceram e, das 
suas magras economias, repar
tiram 500$ duas vezes mais 
1.000$. 

Pa!lmela e Quiiilta do Anjo 
VlOILtaraJin a estar coMosco oom 
d~dwas deixadas na Casa da 
D. Ma~ia- do Espkito Santto e 
pelas mão.s , generosas das Se
nhoras que, semanalm~nte, nos 
preparam as roupas, com a 
rka came que vamos buscar 
à Sacar e uma car·rada de ho
los e merceaiti.a dos emprega
dos da mes.ma e o dooartivo 
pecuniã•rio do dono com ex
pressões de mu.i!ta amizade. 

Viúvas pobres e remediadas,. 
imbuídas de sabedoria humana, 
ma11caram .bem, entre nós, o 
seu Natal de be!m-fazer, fixan
do o nosso dlh~ de gratidão 
no Pai de tod·os os dons. 

Casais jovens e idosos, com 
int,enções, todas elas repassa
das de 'preoclllpação cristã, pe
regr.ina~am a<té à Casa do Gaia
to, como noultros tempos, os 
pastores ao ~resépio! 

A Capela da Quinta das Tor-. 
res, de AZeitão, fui buScar a8 
oferendas da Eucaristia dos 
dom•ingos, do Ver~o para cá: 
23.272$00. 

Padres e Bispos par.tillha'l"am 
também as suas dádivas: vin
te e um mil e duzentos escu
dos. Uma comunidade de reli
giosas pôs no meu boLso dez 
mil escudos. 

Vizinhos. troli!Xeram mercea
ria, ·vinhos, 18 contos, mai·s 
miJ. e ·mais quinhentos escu
dos. Tettn um sabor especia!l 
a cdlaboração dos vizinhos! 
Du-rante muitos anos, esc.apou
-'1-hes o significado da nossa 
acção. Hoje vão compreenden
do e com•oogandQ-! ; .. 

Também as pess9as as sala
riadas, que tJrahalham para ' 
nós, rew.artiram os seus fra
cos salá!rios. Soube-nos itão 
bem!... Eles ajudam-nos com 
o seu esforço e conhecem as 
nossas dificuldades. 

Dad·o que as obras em cur
so são :um sorvedouro insaciâ
vel, o nosso P.e Horácio, de 
Coimbra, dividiu connosco par
te dos donativos de Natal. :É 
uma prova de firat.:erni.dade que 
não s.abeanos retr.ibuilf. 

Compete-mos a Fidelidade ao 
Senhor na !Plena Luz da Sua 
Pessoa e da Sua Mensagem, 
como a inruiu Pa:i Américo e 
um ininterrupto sentimento de 
gratidão por nos haver chama
do a seJ:'IVi-<10 assim. 

Padre A-cf1io 

de coostiltuli·r um convite à 
pO\lipança e de servilfem de 
exemplo 'a quem quer que seja. 
A austeridade a que a situação 
económica mundial e -a port.u
guesa, em ·parti'cu}ar, nos coo
vida, .t~. assiim, tfra(!o incen
tivo. 

de .pessoas de outras idades, 
sentaldas ou de1tadas no chão; 
cUIItindo o uso da .droga ou 
de bebida em ex:Cesso, às ve
zes andrajosamemlte vestidos e 
a wr.gilf ãgua .e sabão. Não que
remos jUJlgar ninguém. Há au
toridades adequadas e, alli bem 
próximo, uma delegação da 
Col'lporação · Cívi:ca conhecida 
por P. S. P. O que não somos 
é bombeiros para ·arpag~ ou 
tentar debelai' todos os pro-

PARTILHANDO 
!Porque tefel'lirmos, embora 

de modo sincopado, os aspec
tos ·a!trás enunciados? iPor ramor . 
dos Fracos e Mar-ginalizados; 
em ~irtude das carências exis
tentes. em sei'!Viç.os essenoiaJis, 
oondicionaiilites do 'bem-estar 
das pQPulações menos apelt-re
dhadas ou de menores recur
s9s. Em luxos e coisas supér
fluas, em banquetes e festas 
sem conltet1ido, maiiS ao sabor 
de petu1Ancias ou de vaidades 
mesquinhas, gastam-se cente
nas ou mtllhares de conltos, en
quanto o que é essenciail, por
ventura em · equiif)amen.to hos
pitalar,· educacional ou . equ_iJpa
rável, aguta;rda verba ou cabi
mento UJill ror de meses ou de 
anos, se é que dhega -a ser en
carado. 

Senlhores, sobretudo os tm•ais 
cesponsâV!eis, vamO'S mwnlr-nos 
de !VIassouras e van-er da vida 
o qu.e não está certo. Séria
mente empenhados no bem-es
tar das popu!laições, nos seus 
·mais va.riapos a$I)eotos, pro
curemos . !todos ser comedidos 
e zelosos · admiini8bradores ·dos 
bens públicos, 'CUltlpl'indo os 
nossos deveres e trabalhan
do com 8Jfinco para uma so
cieda!de mais sadia e justa, cer
t-os de que o.ão somos donos 
de nada, mas antes servidores 
,u;ns dos outros. 
I e Quem passa pelo Rossio~ 
, SObretudo a cet~tas horas do 
dia, topa com frequência, fren
te ao Teatro D. Maria, onde 
param os a~arros de Turis
mo, com o espectáci.do inSó
lito de grupos de jovens ou 

. blemas. .Aqui fica o Tegdsto 
para quem de direilto. 

e Registamos. também. Em 
• locais !distintos, conforme 

os dias ou as horas, na Rua 
do Carmo ou próximo · dos 
ReStauradores, um cego abra
çando duas ori:anças de tenra 
idade e sentado no 10hão, pede 
frequentettnente esmdla. Sobre
tudo nos dias mais mos, mes
mo . neste Iln!Vemo--Prima~era, 

o fuoto ·arrepia-nos. Não pode
mos, !pOrém, · andar sempre a 
caminho da esquadra, como,. 
~liás, jã o lfíizemos. Se os car
ros maJ estacionados são re
bocaldos e hã agentes solícitos 
para nesse sentido providencia
rem, porque ·não oonduzir para 
lacall adequado aqueles que ja
zem nos passeios e precisam 
de tlratameiilito especfltiiro e ade
qualdo? 

e tPorque não quer.emos ser 
amtazém de roupas ou mo. 

billia;s, sem si@n,iititcado ou in
teresse comunirtário, informa
mos os nossos Amigos que 
estamos fornecidos e que po
derãp -veicular para outras .. ins
titu~ções ou pessoas necessi~
das as ~as ofertas. s~ preci. 
sássemos fularfamos, como te
mos feilto sempre. De ~çado 
não poderemos dizer o mesmo, 
que os Rrupazes são 116 e rom
pem-no de. que mmeiral Bem 
hajam. 

Padre Lulz 

• Onrtem à noilte fui a casa 
da mãe do «Zlé Gaa·egos». :g 

uma tCaJSinha do Património 
dos ~es. Blalti à porta, meia 
abertta e illumilllada pela luz da 
vela e perguntei: 

- Posso erutrar? 
Do lado de dentro, a voz da 

.mãe: - Quem é? 
E a voz Klo fillho: - Pode, 

pode. 
-Enítrei e vi os dois sentados 

à larei.'ra da cozinha e à luz 
de UJm.a oa!Illdeia a petróleo, a 
preparar uma massinha para ·a 
ceia. A mãe puxou uma cadeira, 
cobriu-a com um. pano branco 
e mandou-me sentar. E eu 
sentei-me para corwersàa:!mos 
sobre o fUho. 

Ele veio para a nossa Casa 
com cilliCO anos e agora, que 
vai fazer dezas·seis, fugiu-nos 
há dias para a casa da mãe. 
El~S é muilto doente e tem 
agooa uma pequena pensão. E 
eu quis soalber e fazer ver a 
81CÇão que ele devia tomar. A 
nossa pol1t'él ainda estava aher. 
ta e, 8!Inanhã, não estará, com 
celit~2'Jal E ele preferiu a mãe 
à nossa Casa, que também foi 
mãe pàlfa ele, dua-anlte onze 
anos. Ele preferiu, a mãe tam
bém e ambos se esco1llemm 
mÚitu'amente. Mas ele cobriu 
de lá!griÍna,s a sua opÇão ent-re 
uma força ou owtra e ambas 
muito fortes. Uma vida ·-mais 
livre .e uma mãe! E oulbra vida 
menos «Livre» porque mais 
cheia e também outra mãe! O 
seu passado conscienlte é todo 
n()Sso... As suas lembranças, 
as suas histórias de criança,_ os 
seus ~i.nhos e histól'lias aos 

quadradinhos, as obrigações e 
estudos, a sua inteligência e 
coração! Tudo nosso, tudo dele! 

ELe ,tem jã tr,abalho em vista 
e q:uer continuar a estudar à 
noite, sem pat1ar, por .agora. 

«Zé Galegos» é Jtambám um · 
tii1ho da terra de .Pai Américo! 
Filho da Sua Obra também! E, 
,.Por .isso, não o querfamos per
der ... 

Despediu-se com um abr.aço 
bem cheio de lágrimas. Naque
le abraço ~trouxe .oomtgo .a tem· 
brança forte do «Zlé Galegos», 
sentad-o à láreira de wna ca
sinha pequena e pobre, ajudan
do a mãe a fazer a ceia que, 
naquela no'ilte, era massa ... 

• O Sampaio cont6.rnua a gos-
tt:ar de animais. . . Lá por ter 

dado, em tempos, aquela gran
de sova ao cãozinho preto, 
isso não quer dizer nada! O 

· pau e o pão dãJO-se com a 
mesma mão. ~reoe que é 
assim. 

De vez em qU:aiildo, vejo-o 
chegar daqui e d'aoolá e -ao 
perguntar donde vem. . ~ res
posta é natura!!: - · <<Fui ver 
um tou~inho, um porco, etc.». 

Não .faz concol'rên:cia a niln
guém! Ajuda, quando Ilhe pe
dem, os nossos vizinhos. Só 
por amor! 

Bm casa, continua a iter 'azar 
com os animais. Mataram-lhe 
dois patos e roubaram-lhe os 
ovos. Como se isw não che
gasse, há dia:s, soU.aram-lhe a 
cadeiililha de raça e ela matou
-lhe quaftro -gamisés. Quem 
ol.l'Viu das que não quis, da 
boca delle, fui eu: Oiçamos to
dos: 

- «Se eu descobrir q·uem 
contou a coleira e sohou a ca
del'él que me matou os bicllos, 
eu vou fazer das miiilhas ... » 

Nem sei que ·lhe disse. Pa
rece que me caleit ao vê-lo tã'O 
zangado! 

Ora, os patos e os gaMiisés 
não ·fazem ma1 a niiilguém. Só 
sujam as roupas do e.stende
doi·ro ... · 

Não ·est:Jou de acordo que Se 
solte a cadela e que se pren- · 
daJin os patos. . . Vamos a vo
tos e quem ganha sou eu e o 
Sampaio. De oerteza! 

Padre Mo1H'8 




